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1. INTRODUÇÃO 
 

O periparto de vacas leiteiras é um período que merece atenção, pois nas 
primeiras semanas pós-parto ocorre o balanço energético negativo (BEN) em que 
a produção de leite é crescente e a ingestão de matéria seca (IMS) ainda não 
atingiu o máximo potencial, podendo desencadear mobilização de reservas 
corporais (RESENDE et al., 2008). A cetose é um transtorno metabólico 
associado ao metabolismo de carboidratos que ocorre durante o BEN como 
resultado do acúmulo de acetil-coa, produzindo corpos cetônicos como a acetona, 
o acetato e o beta-hidroxibutirado (FLUHARTY et al., 1989). Condições 
fisiológicas de cetonemia são comuns em ruminantes (BRUSS, M. L., 1997) 
devido à mobilização excessiva de lipídios durante o BEN e aumento dos níveis 
sanguíneos dos ácidos graxos não-esterificados (AGNE) (PEREIRA, et al., 2013). 

Radicais livres são moléculas liberadas por reações metabólicas, com 
elétrons altamente instáveis e reativos que podem causar reações não esperadas, 
estresse oxidativo e apoptose celular. O estresse oxidativo é causado pelo 
excesso de radicais livres e tem um efeito negativo sobre o sistema imune de 
bovinos, podendo comprometer as funções reprodutivas, bem como aumentar a 
frequência de doenças como mastite, elevando a contagem de células somáticas 
(CCS). Estudos revelam que os corpos cetônicos podem ser também os 
responsáveis pelo surgimento de radicais livres (SORDILLO, et al., 2009). Logo, 
quanto maior for o BEN, maiores serão os níveis de AGNEs e de corpos cetônicos 
e, consequentemente, maiores serão os níveis de radicais livres que 
comprometem o sistema imune de vacas leiteiras, logo após o parto.  

Estudos têm demonstrado que a associação de butafosfan e 
cianocobalamina (BTC) pode ser uma alternativa eficaz para reduzir o BEN em 
vacas leiteiras, diminuindo os níveis séricos de AGNES e BHB (FURLL et al., 
2010; ROLLIN et al., 2010; PEREIRA et al., 2013) e que a administração de 
vitaminas com potencial antioxidante podem ser eficientes para neutralizar a ação 
dos radicais livres e favorecer o sistema imune (RIZZO, 2013). 

O objetivo deste estudo foi avaliar a contribuição do BTC sobre a 
severidade do BEN, produção de AGNEs, síntese de corpos cetônicos, geração 
de radicais livres e sua influência sobre o sistema imune no pós-parto de vacas 
leiteiras.  
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2. METODOLOGIA 
 

O estudo foi realizado em um rebanho comercial leiteiro no sul do Brasil, 
onde foram utilizadas 52 vacas leiteiras multíparas. Os animais eram mantidos em 
regime de semi-confinamento recebendo a mesma dieta e o mesmo manejo. 
Aleatoriamente direcionou-se as vacas pós-parto para três grupos: Grupo 
Controle (n=16), que recebeu 10 ml de solução salina (im, de NaCl a 0,9%), a 
cada 5 dias a partir do parto até 20 dias em lactação (DEL); Grupo BTC1 (n=18), 
que recebeu 1 g de butafosfan e 0,5 mg de cianocobalamina (im, 10 ml de B12 
Catosal®, Bayer Health Care, São Paulo, Brasi); Grupo BTC2 (n=18), que 
recebeu 2 g de butafosfan e 1 mg de cianocobalamina. Ambos os grupos (BTC1 e 
BTC2) receberam injeções i.m. a cada 5 dias a partir do parto até 20 DEL. 

Amostras de sangue dos animais foram coletadas a cada 15 dias após o 
parto até 75 DEL. Amostras de sangue foram imediatamente centrifugadas 

(1500 g por 15 minutos). O plasma de tubos contendo EDTA foi utilizado para 
análise de uréia no sangue, AGNES e BHB. Os níveis de AGNES e BHB foram 
analisados por kits comerciais (Wako NEFA-HR, Wako Chemicals EUA®, 
Richmond , EUA e Randox®, RandoxLaboratories EUA®, Oceanside, Califórnia, 
EUA, respectivamente), de acordo com Ballou et al. (2009). Os coeficientes de 
variação foram inferiores a 10% para todos os ensaios. 

Os dados foram analisados usando o procedimento MIXED do SAS. Todos 
variáveis independentes foram analisadas como medidas repetidas considerando 
o tratamento dos animais como um efeito aleatório. Valores de P < 0,05 foram 
considerados como significativos. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As concentrações de AGNEs foram maiores no grupo controle em 
comparação com os grupos tratados conforme pode ser observado na Figura 1.a. 
A concentração de BHB foi apenas superior no grupo controle em comparação 
com os grupos tratados (Figura 1.b), demonstrando que houve redução de 
intensidade do BEN. 

Observou-se que o efeito de BTC sobre metabolismo lipídico e da 
capacidade do fígado para metabolizar AGNEs reduziu a formação de BHB. 
Assim, concentrações elevadas de AGNEs aumentam a secreção de 
lipoproteínas e, consequentemente, a circulação do colesterol (GRUMMER, 
1993). 

 
Figura 1 Concentração plasmática de AGNEs (a) e BHB (b) em vacas do grupo 
controle, 10 ml de butafosfan e cianocobalamina (BTC10) e 20 ml de butafosfan e 
cianocobalamina (BTC20). 



 

 
Pesquisas em seres humanos e vários modelos animais sugerem 

que os AGNEs são importantes moduladores das reações inflamatórias 
(CALDER, 2008; SERHAN et al., 2008). A excessiva mobilização de tecido 
adiposo e elevadas concentrações de AGNEs são fatores positivos de risco para 
muitas doenças pró-inflamatórias no periparto de vacas leiteiras incluindo metrite 
e mastite (BERNABUCCI et al., 2005; GOFF, 2006; DOUGLAS et al., 2007). 
Embora a importância dos AGNES nas respostas inflamatórias tenha sido 
reconhecida nos últimos anos, o mecanismo subjacente para este efeito ainda 
requer mais estudos que evidenciem a relação entre a diminuição dos AGNEs e a 
diminuição da síntese de radicais livres evitando assim uma depressão 
imunológica pós-parto. 

A altíssima carga metabólica que o gado leiteiro necessita durante o 
periparto pode levar ao BEN além de perturbar o equilíbrio da imunidade, entre o 
aparecimento e resolução da resposta inflamatória. Como consequência, vacas 
leiteiras estão mais suscetíveis a várias doenças economicamente importantes. 
Uma melhor compreensão das inter-relações e efeitos pró-inflamatórios dos 
ácidos graxos e estresse oxidativo pode reduzir a morbidade associada a 
respostas inflamatórias descontroladas (SORDILLO, et al., 2009). 

 

 
4.CONCLUSÕES 

 
A administração combinada de butafosfan e cianocobalamina após o parto 

reduz a intensidade do BEN e suas consequências, o que pode propiciar uma 
melhora do estado imunológico dos animais, principalmente pela redução das 
concentrações plasmáticas de AGNEs, os quais possuem influência direta no 
sistema imune após o parto. 
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